
Dandalo Gabrielli dandalo@rio.com.br

É High Times, rabaiss. É melhor você dar
um tempo com o “tradicional”. E obrigado
por tê-la comprado e enviado pra gente.
Estamos dando na seção Mac na Mídia.

E o Rio?
Sou uma designer gráfica que vive no Rio e
que obviamente trabalha com Mac. Além
disso, meu marido (que também é um tara-
do por Mac) sempre traz vocês para a minha
casa. Ultimamente venho sentindo a necessi-
dade de fazer uns cursos (After Effects e Web
design), mas ao procurar uma indicação na
Macmania, só achei endereços em São Paulo.
Gostaria, então, de perguntar: e o Rio?

Mariana vi@anita.visualnet.com.br

Nós é que perguntamos: e o Rio? Cadê essas
escolas que não aproveitam essa ânsia
carioca pelo saber e não anunciam seus
cursos na Macmania? Falaram que tem
uma tal de Power Image, em Ipanema, mas
como não tem uma propagandinha sequer
dela na revista, não dá pra saber o endere-
ço. E aí, galiera? Vão regular essa mixaria?

Bancos e memória
Em outra mensagem, já sugeri uma reporta-
gem sobre os bancos que oferecem softwares
para Mac. Estou esperando, mas quase fiquei
contente na última edição, quando o chefão
da Apple no Brasil disse que já consultava a
conta dele no Unibanco pelo computador,
mas o banco não confirma a versão de home-
banking para Mac, apenas pela Internet.
Gostaria de saber se há essa versão. E ainda
uma dúvida técnica: me disseram em uma loja
que eu posso instalar sem problemas um
pente de 128 MB de RAM no meu iMac
Revision A junto com os meus 32 MB. Ou seja,
na verdade não há limite de 128 MB!?

Tadeu tadeunet@zipmail.com.br

Tá reclamando do quê? Pela Internet já tá
bom demais, tem banco que não tem nem
isso e não dá a menor explicação para o
fato, como se não existisse Java ou C++ no
Mac. Dá pra instalar mais um pente de
RAM, mas é mais complicado, porque o slot
fica na parte de baixo da motherboard. A
Newer Technology (www.newertech.com),
fabricante de memórias, diz que é possível
entuchar até 384 MB num iMac.

Scanners USB
Sugiro um teste comparativo dos scanners
USB disponíveis no Brasil. Qual é melhor, o
Agfa ou o Umax?

João T. da Costa jcosta@braudel.org.br

O Agfa já testamos, é muito bom. O da
Umax ainda não tivemos oportunidade,
mas deve chegar em breve. Aguarde.

O Mac na educação
Li com atenção a entrevista do senhor Lu-
ciano Kubrusly e o parabenizo pelo excelente
trabalho que vem fazendo na direção da
Apple Brasil. Só fiquei inquieto na questão
relativa à área de educação. Percebi que a pos-
tura foi semelhante à de nossa classe política,
que postula o seguinte: não há seriedade
nesse setor (com raras exceções), então dei-
xemos para depois. Concordo que computa-
dor na maioria das escolas é simplesmente
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Paus e memória
Acabei de ler a reportagem sobre upgrades e
há algum tempo tenho pensado em aumen-
tar a minha memória (do meu PM 6500; a
minha, só com sopa de cabeça de peixe). Nas
revendas os preços estão meio abusivos;
então fui atrás de lojas de PCs e, embora te-
nha achado pentes na voltagem correta (5
V), ninguém soube especificar a velocidade
de acesso, apenas que o pente é de 66 MHz
ou 100 MHz. Pergunta: alguma dessas serve
para a minha máquina?

Lenaldo Rocha lrocha@odin.unaerp.br

Essa velocidade se refere ao clock do bus da
motherboard. Mas não se preocupe, esse é
apenas mais um jeito que os caras inven-
taram para diferenciar as memórias; se a
voltagem é a certa, pode comprar.

Gabeira e os iMacs
Procure em seu jornaleiro mais próximo a
incrível revista feita para nosso excelentíssi-
mo deputado Fernando Gabeira: High Light,
uma revista em defesa da maconha para
outros fins sem ser o “tradicional”. O que
isso tem a ver com Mac? Tudo!!! Na capa tem
um iMac verdinho, um dos modelos fruti-
nhas de 266 MHz...
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para cobrar mensalidades maiores e atrair alu-
nos, no caso da rede particular, e na rede
pública é pura demagogia. Só tem um detalhe
que o Luciano esqueceu: eles fazem isso com
PC vagabundo e Windows qualquer coisa,
comprados aos montes por menos de R$
1.000 (antes da subida do dólar). Quem
ganha com isso: Intel, AMD, IBM, HP.
Resumindo, M$  & Cia. Cadê a Apple?
Sou professor e diretor de escola pública e
leciono na rede particular. Na minha opinião,
o aluno não quer o computador para apren-
der geografia, mas para ter uma especializa-
ção que o permita competir num mercado de
trabalho cada vez mais restrito. Na rede parti-
cular, meus alunos só falam em Internet,
quando falo em Mac eles vibram, mas é só.
Eles não têm acesso a um.
A postura da Apple poderia ser mais agressi-
va nesse setor. A “solução competitiva” que o
Luciano busca é: procurem vender mais bara-
to. Sei que não é simples; porém, de que
outra forma você convence uma diretoria de
escola a comprar alguma coisa? Se podem
comprar por mil, por que pagar mais nove-
centos? Outra coisa: existe uma tendência à
autogestão no setor público. No Rio, por
exemplo, as escolas estaduais podem se tor-
nar autônomas, passando a receber um verba
para ser aplicada conforme a necessidade da
escola. Com isso resolvem-se problemas
urgentes, que são os ligados à manutenção e
conservação do prédio, compram-se mate-
riais para uso didático (TV, vídeo, retroproje-
tor etc.), copiadoras e computadores PCs
problemáticos. Um detalhe: não há licitação;
a comunidade escolar é quem decide o que
comprar. Por que comprariam Macs, se não
sabem nem o que é isso? Por que pagariam
mais caro, se todo computador faz a mesma
coisa? Essa seriam algumas das muitas coloca-
ções que diretores e professores leigos em
informática fariam. Em minha escola, o
conhecimento sobre computadores é acima
da média. Tem gente que trabalha com Unix,
e uma professora já usou Mac numa empresa
em que é sócia. Convencê-los a usar Mac é
difícil, pois falam em compatibilidade, custo,
falta de software, custo, na omnipresença do
Windows, custo etc. O fato é que a direção
tem um poder de decisão grande. Que tal a
Apple dar um pulinho no Rio (nas escolas) e
mostrar do que seu produto é capaz? Caso
contrário, o Mac nunca irá a escola.

Samugs  samugs@ruralrj.com.br

Olhando retroativamente, hoje é possível
deduzir o que o Kubrusly queria dizer com
“solução competitiva”: ele estava se referin-
do ao iBook, um produto que faz muito sen-
tido numa escola. Um iMac montado no
Brasil, então...

Web Sharing
Sou leitor da Macmania faz muito tempo e
admiro muito a revista. Já consegui resolver
alguns problemas consultando minhas
Macmanias. Porém, acho que vocês têm edi-
tado algumas matérias que, para nós, leito-
res, não são “tão” interessantes. Gostaria de
ver temas mais atuais, relacionados ao que o
“mercado de macmaníacos” necessita. Por
exemplo, hoje possuo um iMac 266 e gosta-
ria de aprender a usar o tal Web Sharing.
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As Cartas Não Mentem

Bomba do Leitor

“Estava trabalhando no meu lindo iMac Strawberry quan-
do, depois de muitos paus, reiniciei e apareceu isso...”
Patricia Larocca pat.larocca@zipmail.com.br

Preciso trocar alguns arquivos via rede.
Já andei dando uma olhada, mas nada
muito científico. Tenho algumas dúvi-
das, do tipo: como iniciar o processo
de compartilhamento? Tenho de ficar
com o computador conectado na rede
24 horas por dia? Caso não, os endere-
ços que o Web Sharing me fornece cau-
sam algum incoveniente no meu pro-
vedor (espaço, memória)? Devo com-
pactar um arquivo a ser compartilha-
do? Qual é o melhor compactador? E a
troca de arquivos compactados entre
Mac e PC? Ou seja, poderia ficar aqui
escrevendo minhas dúvidas, que elas
ocupariam toda a seção “As Cartas Não
Mentem”. Seria realmente uma matéria
para leigos, cegos, surdos e mudos!
Não sei se esse tema tem assunto sufi-
ciente para ser uma matéria de capa,
mas que tem o que escrever, isso tem! 

Rodolpho  rodolpho@u-net.com.br

Com certeza o Web Sharing vale uma
matéria, mas não sabemos se ele seria
a forma mais eficaz de compartilhar
arquivos via rede, posto que você não
teria um IP fixo, ou seja, toda vez que
se conectasse ia ter que enviar seu novo
endereço a quem quisesse entrar no seu
servidor, algo improdutivo. Para esse
objetivo, o Hotline, com sua combina-
ção de servers e trackers, é mais eficien-
te, só que é um programa comercial. O
Web Sharing é uma boa solução para
intranets ou como gambiarra para
ligar um Mac a um PC, como explica-
mos na Macmania 59. Compactador
multiplataforma é o StuffIt, desde que
você convença seus amigos pecezistas a
usá-lo. Pode deixar que falaremos
mais a respeito disso.

Saudades do Newton
Adoro esta revista que traz sempre
muitas dicas e referências sobre Mac.
Gostaria de ver em uma de suas edi-
ções uma matéria sobre o esquecido
Newton da Apple. Seria possível?
Carlos Santiago carlos@maclinux.net

Esquecido nada, o Newton terá sem-
pre um lugar em nossos corações.
Pode deixar que, sempre que houver
oportunidade, nos lembraremos dele.

Teclado brasileiro
Tchê, que revista animal! Trabalho há
cinco anos com PC e há oito meses
com Macintosh, e não dá para compa-
rar, o Mac é mesmo melhor (claro que
se for um topo de linha). Graças à
Macmania, esclareço dúvidas que me
ajudam no trabalho de DTP com Mac,
e estou me destacando por resolver
alguns problemas que aparecem, nor-
mais para quem já mexeu muito em
PCs, mas um problemão para outros.
Gostaria de saber se tem um layout de
teclado brasileiro que acentue maiús-
culas sem ter de desligar a tecla Caps
lock (meu PC tem!!!).

Lúcio ott@fullpack.com.br

Passe no nosso site e pegue o teclado
da Macmania, que executa essa fun-
ção soberbamente. Tem até uma ver-
são para iMacs com a tecla Delete
para frente no lugar do Num Lock!

Onde está o Resorcerer
Sou assinante da Macmania e, enquan-
to estava lendo o meu exemplar da
última edição, me deparei com o ende-
reço de um programa que eu estava
procurando há algum tempo, o Resor-
cerer, mas nunca achava nesses sites de
download. Mas qual não foi a minha
decepção ao tentar entrar no site? O
Netscape disse que o endereço não
existe... Tentei corrigir várias vezes,
troquei algumas letras, mas não deu.
Qual é o endereço correto?

Rodrigo Della Liberar
olibera@zaz.com.br

Ele está em www.mathemaesthetics.

com e você não encontra em sites de
download porque é um programa
comercial (custa US$ 256). Mas no site
tem um demo (que não salva).

Compatibilidade Mac/PC
Eu renderizei (olha o verbo novo aí!)
um arquivo de QuickTime no Mac
(com o After Effects), com tamanho de
640 x 480, milhões de cores e com-
pressão Cinepak, e não consigo abri-lo
no PC. Eu gostaria de saber como fazer
isso, se existe algum conversor, se
alguma versão de QuickTime para Win-
dows abre arquivos criados no Mac.

Leonardo Gambera
leonardo.gambera@abril.com.br

Renderizar? Renderar? Render? Essa
discussão é velha (ver Macmania 9). O
QuickTime 3.5 deveria abrir, mas se
não rolou, tente o 4.

Conexão entre PC e Mac
Sou assinante e gostaria que me escla-
recessem uma dúvida. Foi feita uma
publicação (anterior) referente à possi-
bilidade de conexão entre um Mac e
um PC, só que não ficou muito claro
para mim e gostaria que vocês me aju-
dassem nesse ponto. Tenho um Mac
5500 e um notebook e gostaria de
saber se é possível realizar a comunica-
ção entre ambos mantendo o Mac
como servidor e utilizando o Web
Sharing conectado pelo cabo da linha
telefônica, ou se precisaria ter placa de
rede nas duas máquinas.

Silas Leonardi silas@wac.com.br

Sim, é necessário que ambas as
máquinas tenham conexão Ethernet
para que você possa ligar as duas com
um cabo crossover, cruzado ou micro-
a-micro.

Poesia para uma capa
Sou assinante desta tão nobre revista e
fiquei muitíssimo contente que, as mu-
lheres voltaram a figurar na capa da
nossa querida Macmania. Minha felici-
dade foi tanta que, além de admirar a
volta da filosofia de “mulher na capa”,
eu me apaixonei pela modelo da
mesma. Tomado por essa paixão, eu
poetei e traduzi em versos minha admi-
ração por ela.

Loura linda de vermelho
Faz a mente delirar

Demoro a abrir a revista
Para a capa admirar

Isto sim é um maquinão
E não é pirataria

Basta olhar que dá vontade
É como a Macmania

Amar é como doença
Como a gripe e a tosse

Eu sou doente confesso
Pela Apple e o Macintosh

Zeh Ruela zehruela@techno.com.br

O cara é o Carlos Drummond de An-
drade do Mac! Rimou Macintosh com
tosse! Rarará! E Macintosse é o Mac da
terceira idade. Você devia parar de
perder tempo mandando email pra
revista e se dedicar integralmente à
sua poesia! Vai, Zeh Ruela, vai ser
gauche na vida!

ORB fora de órbita
É com prazer que escrevo para parabe-
nizar esta revista pelo excelente traba-
lho que vem sendo realizado já há
alguns anos (sou assinante desde 96).
Gostaria, no entanto, de sugerir duas
matérias:
1. Novo iBook e iMac 333.
2. Drive ORB da Castlewood. Infeliz-
mente, esse drive (que me parece uma



O Mac na mídia
Um iMac verdinho foi a capa da High Times, a revista
americana que só fala de maconha. Traz matérias como
plantações controladas por computador e o envolvi-
mento de Jobs, Bill Gates, Paul Allen e Steve Wozniak
com Coca-Cola, cafeína, marijuana e outras drogas.

ótima alternativa aos Jaz da vida) não
teve lançamento no Brasil, e seu lança-
mento mundial não foi repercutido
pela mídia. Que tal um test drive? 

Rafael B. Ruschel
raruschel@uol.com.br

Taí. Atendemos prontamente seu pedi-
do nesta edição. Em chegando o ORB
às plagas brasileiras, procederemos
ao devido teste de direção. 
Positivo, operante?

Cadê a assistência 
técnica?
Algum de vocês já utilizou um Macin-
tosh sem teclado? Meio complicado,
não? Dar um Copy/Paste via mouse,
por exemplo, é meio chato, além de
poder causar LER. Tive um pequeno
problema com o teclado do meu G3 ao
criar o meu trabalho de graduação. De
tão bonzinho, o computador estava
digitando sozinho o texto. Para sanar
esse infortúnio, levei o meu amigo
cheio de teclas à loja onde o comprei.
Cheguei então à AppleStore, onde,
aliás, fui muito bem recebido no dia da
compra, pois tinham tantos vendedo-
res querendo vender o seu peixe que
acabaram causando uma pequena con-
fusão que me levou a retornar mais
algumas vezes, pois sou um rapaz de
causar saudades, acho. Fui comunica-
do que lá não poderiam me ajudar,
pois não possuíam estrutura suficiente
para uma assistência técnica. Me entre-
garam o telefone da AppleLine. Liguei,

e me certifiquei de que havia uma assis-
tência técnica perto de mim. Fui até lá
pensando que tudo estaria certo, pois,
estando o computador na garantia, o
máximo de trabalho que teriam seria
ligar à Apple Brasil e requisitar um
substituto. Me prometeram dois dias
para tal. Estes dois dias passaram voan-
do, pois estava ansioso por rever meu
amigo teclado em boas condições. Tive
a infeliz notícia de que meu problema
duraria mais alguns dias, que se pro-
longaram para três semanas. Todos os
dias ligava para saber o estado de
saúde de meu colega, mas sempre
tinha a mesma resposta. Até que, em
um belo e ensolarado dia, me informa-
ram que eu poderia retirar o tão espe-
rado companheiro, pois eles não iriam
mais consertá-lo. A desculpa fora que a
Apple do Brasil não estaria mais
cobrindo os gastos de produtos em
garantia, e que não possuíam tal perifé-
rico para reposição. Pensei comigo
mesmo: como??? Um equipamento que
não é barato, e que possui um alto
grau de qualidade, e que é tão querido
por nós designers, ter um atendimento
ao consumidor tão pobre e não funcio-
nal? Ao ler a Macmania número 61, tive
a surpresa de ter, no meio da entrevis-
ta com nosso ilustríssimo colega Lucia-
no Kubrusly, diretor geral da filial bra-
sileira da Apple, muitos problemas cita-
dos referentes ao atendimento de tal
empresa. Vi que não era o único “aben-
çoado”. Ao menos não estou sozinho...

Fico triste com o tal ocorrido, pois ter
um Macintosh à mão é um sonho que
tenho desde muito pequeno. Gostaria,
portanto, de deixar aqui o meu mani-
festo, e pedir reforços a tantos outros
amigos macmaníacos, para que possa-
mos obter um atendimento nacional
de tal empresa à altura dos equipamen-
tos Macintosh.

Ivo Kazuo Nikaitow 
mrshadow@uol.com.br

Até o fechamento desta edição, Ivo
ainda não havia conseguido trocar
seu teclado. Mas pelo menos acabou
inspirando o Ombudsmac.

Loja de Mac
Acho que comprar software/hardware
em loja ou revendedor Mac é 10.
Comprei memória de Performa com
garantia e nota fiscal. Perfeito. Eu
tinha memória de contrabandista no
Performa de minha casa. No Carnaval,
ao tentar usar uma dica da Macmania
pra desligar o teste de memória, o
pente de 32 MB foi para o saco. Fiquei
muito puto, e injustamente cheguei a
criticar a revista. Revi a coisa. Meu Per-
forminha 6360 é especial e nada como
peças originais. Em meu trabalho, eu
uso um G3 400 Trovão Azul e um
8600 com o Mac OS 8.6. Quanto ao
G3, não tive até agora problema
nenhum. Acho tudo demais. O tecla-
do é o máximo, lembra meu antigo LC
II. O mouse também. Com as pontas
dos dedos. Do 8600 nem vou falar.
Dois anos direto, todo dia. Gostaria
de umas dicas sobre a instalação do
8.6 no G3. Já está atualizada a placa de
vídeo, o firmware etc.? Como ver
arquivos invisíveis no meu disco? 

Manuel Barbero Belmonte
manolobb@zaz.com.br

Mais um cliente satisfeito. Parabéns!
Apresente essa carta em qualquer
revenda Apple e ganhe um desconto.
Estamos preparando uma matéria
sobre updates fundamentais. Firm-
ware, ROM e essas coisas. Para ver os
arquivos invisíveis, é só jogar tinta
quando eles passarem. Hehe. Brinca-
deira. Apertando [Option] ao clicar no
menu pop-up esquerdo do Find File,
você encontra os invisíveis. Boa sorte.

Caindo na rede
Estamos montando uma rede no escri-
tório entre cinco iMacs e dois G3
(sendo um bege, sem USB), todos com
saída Ethernet 10/100. Para interligá-
los, posso comprar qualquer hub
10/100 ou existem problemas de com-
patibilidade? Não temos a menor idéia
do que estamos fazendo. Essa é a
melhor solução custo/benefício? José
Izar, ladrão ou incompreendido? ACM,
proxeneta ou Deus?

Doca Corbett
corbett@amcham.com.br

Hub de bêbado não tem dono, pode
usar qualquer um. Liga todo mundo
pelo AppleTalk e um abraço. Não sei,
o Izar é dele. Chama o Toninho de
proxeneta que cê vai ver o que é bom
pra tosse.
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